
Atâ CA. no 17,2019. Aos doze dias de dezembro de 2 019, às 09:30 hs, na sede do BERÍPREV, reunirârn-se os
membros do Conselho Administratjvo do lnstituto Sr Waldemar Cesar Rodrigues de Andrâdê - Presidente do
BERTPREV e os conselhêiÍos, Srs. Ronaldo l\4endes, Luiz Antônio Batista SimÕe§, Fabiano Teles de Oliveira.
André GiÍenz Rodrigues Marcêlo dos Santos Pereira, AdÍiana dos Santos Rodrigues e o suplentê Jairfie Furtado
de Mello Júnior com a presença do Sr- Alexandre Hope Heíeía - Coordênâdor Administrativo-Financeiro. Registra,
se a ausênciâ do Sr. Vandêrlei Poletto. Na sequência o Sa. André, lembrou aos presentes que toram enviados por e-
mail os aíquivos com as atas do comitê de investimentos n"46,47,48 e 49/19 (atas de novembro/2o19), Relêtório
de investimentos novembro/2019, Políticâ dê Inveslimentos 2020, câlendário de re!niões para o exerclcio de 2020
lnformou arnda quê as atas encontram-se disponívers no site do BERTPREV. Passou-se a apreciaçáo das atas do
Comitê de lnvestrmentos, deliberou o conselho por unanimidade em reíêrendar as atas no"46, 47, 48 e 49/19 (atas
dê novembro/2o1g) lniciâdos os trabalhos, a Sr Alexandre, apresentou o relatório dos investimentos do mês de
novêmbro/2019, êm resumo o resullado dos investimentos foi de R$ 556.013.908,'19, obtendo lma variação
neg ativa eÍr virtude da Ínarcâ o a meÍcado de R$ 4.388 777 19

[Iês Saldo Anterior Saldo Atual Retorno Retorno (%) Meta (%)

Janeiro 452.636.394.09 470.256.135.03 21 112 852,69 0,83%

470 .256 135 .03 475.844 679 44 -2 102 991 ,25 -0,50%

Ivlarço 47 5 .844 .67I ,44 477.338.817 48 712.111,27 a.16% 1,190k

Abr I 477.334.817,48 485 277 .245 ,44 6 623.427 96 1 38%

lúaio 485 277 245.44 499.332 417.54 13.21'1 000,30

Junho 499.332.417.54 517.322175 59 16 939 758,04 3,38% 0!5%

Julho 517.322.175 59 531.750 409 16 8 200 233,55 1,58% 0 72%

Agosto 531.750.409,16 534 291 422 33 1.587 003,70 0,620/0

Setêmbro 546.573 040,73 10 046 618,40 o 45%

Out!bro 546 573.040 73 561.197.115,29 T3 670 074 56 2 490/6 0.63%

556.013.908.'19 4.388 777.19 -0,78% 0,98%

Total 85.671.312,03 18,53% 9,73%

Pâssou-se à apreciaçáo dã Política de lnvestimento para o exercício de 2020, âpós êxplanação ficou aprovado por
!nanimidadê.
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Em continuação o S.. André apresentou o calendéÍio das reuniôes ordinárias do conselho administrativo em 2020,
deliberou o conselho em aprová-lo, devendo o mesmo ser publicado no site do Bertprev.

lan Fev Mar Abr Mai Jun

16 20 19 16 21, 18

Jul Ago 5et Out Nov Dez

16 20 17 15 19 1,7

Esta ata ê seus anexos estaráo disponibilizados para consultâ no sile do BERTPREV, !4t4!.DC!DIey§Pjpy-U. PoÍ
fim, o Conselho Administíativo deliberou que caberá ao BERTPREV veriÍicar dêntro das normas aprovadãs pela
Emende Constitucional n" 103/2019 qlais já deveráo ser de plano cumpridas pelo BERTPREV, devendo ser
expedido comunicado no BOM, dando ciência a todos das mudanÇês. Nada mais havendo a tratâr, encerrou-se a
reuniáo às lOr3O sendo lavrada a ata por mim, André Girenz Rodrigues que após lida e discutida a mesma Íoi
colocâda em votação e apÍovâda por unânimidâdê, que ue assinadá pelos presentes
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1 lntrodução

O lnstituto de Previdência Social dos Servidores Públicos do lMunicípio de Bertioga -

EERTPREV - é umâ âutârquia municipal, unidâde testora do Regime Próprio dê Previdência Social

do Municipio de Bertiota, constituída em 23 dê março de 1998 pelo Dêcreto Municipal 343/1998,

nos termos da Lei Municipâl 187/1996, atualmente regido pela Lei ComplementaÍ 95/13 e suas

alteraçôes, conforme estabelece â Lei Complementar 9.717/19981, Resolução CMN ns 3.922/2010,

com redâção dada pela Resolução CMN 4.392/2014'z, Resolução CMN 4604120772 ê Rêsolução

CMN 4695/2018'l que contém as diretrizes de aplicação dos recursos garantidores do plano de

benefício administrâdo pelo Regime PÍóprio de previdência Social (RppS).

2 Oefiniçôes

Ente Federativoi Município de Bertioga Sp.

unidade Gestora: rnstituto de previdência sociar dos servidores púbricos do Município de Bertioga

- BERTPREV

CNPJ: 02.581.343/0001-12.

Meta de Retorno Esperada: lpCA + 6% a.a.

3 Gestão Previdenciária (pró Gestão)

A adoção das melhores práticas de Gestão previdenciária, de acordo com a portaria MpS

Ne 185, de 14 de maio de 2015, tem por objetivo incentivar o lnstituto a adotâí melhores práticas

de gestão previdenciária, que proporcione mâior controle dos seus ativos e passivo e mais

transparência no relacionêmento com os segurados e a sociedade. Tal adoção garantirá que os

envolvidos no processo decisório do lnstituto cumpram seus códiggs de conduta pré-acordados â

fim de minimizar conflitos de interesse ou quebra dos deveres,

rDspõe 
sbr€ re8rôs a*aii paÉ a ô.g..iração eo aun.io.aôênto dos Íe8rôes próprios de prsidê..i. $ciâldos serido..s púbti.os d. união, dos

trtados, dô Oistrito Fêderale dos M!.icipio' dos mihtares dos Éíados ê do DisÍiro Federatêdá oukàs providé.ci.s.
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Assim, com as responsâbilidades bem definidas, compete ao Comitê dê lnvestimentos, â

elaboração da Política de lnvestimento (P.1.), que deve submetê-la para aprovação ôo Conselho de

Administração, o âgente superior nas definições das políticas e das estratégias gerais da

lnstituição.

Ainda de acordo com os normativos, esta P.l. estabelece os princípios e as diretrizes a

serem sêSuidas na gestão d05 recursos correspondentes às reservas técnicas, fundos e provisões,

sob a administração deste RPPs, visando atingir e preservar o equilíbrio financeiro e atuarial e a

solvência do plano.

As diretrizes aqui estabelecidas são complementares, jsto é, coexistem com aquelas

estabelecidas pela legislação aplicável, sendo os administradores e gestores incumbidos da

responsabilidade de observá-las concomitantemente, ainda que não estejam transcritas neste

documento.

4 Comitê de lnvestimentos

De acordo com â portariâ MpS ns 440/13 e Complementar 95/13,

lnvestamento do BERTPREV é formado por 5 membros votados em reuntão

o Comitê de

conjunta dos

Conselhos Administrativo e Fiscal, dentre aqueles servidores ertáveis que possuam certificação em

mêrcado financeiro exigidã pelo SPREV ou outro órgão fiscalizador, hoje todos os membros do

Comitê possuem certificação CpA-10 incluslve um dos quais possui CpA_20.

Cêrtificação PÍofissional

ANBIMAT CPA - 10

í\.
\ts\

Y

Membros Certificados Data de Vencimento da

CertiÍlcação

ANBIN4A: CPA - 10 Wilson Paschoal dos Santos

07 /04/2020
ANBIMA: CPA - 10 Clayton Faria Schmidt 02106/2020

ANBIMA: CPA - 10 Jean Mamede de Oliveira 02/09/2027

ANBIMA: CPA - 20 .iosé Daniel Rodrigues
t.

17 /09/2022

L7 /0s 12027

MaÍistela Regina Teodoro Costa
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5 Consultorlâ de lnvestlmentos

A consultoria de investimentos contÍatada pelo BERTPREV, com fulcro no artigo 111, XVI dâ

LC 95/13, terá a função de auxiliar o RPPS no acompanhamento e monitoramento do desempenho

do íisco de mercado e do enquadramento das aplicações dos recursos, de acordo com o Art. 18 da

Resolução CMN ne 3.922 e a Resolução ne O2/L7 -C.A/BERÍPREV e alterações. Essa consultoria

deverá ser cadastradâ junto a CVM única e exclusivamente como consultora de valores

mobiliários.

6 Oiretrlzes Gerals

os princípios, metodologias e parámetros estabelecidos nesta p.l. buscam 8a.antir, ao

longo do tempo, a segurança, liquidez e rentabilidade adequadas e suficientes ao equilíbrio entre

ativos e passivos do SERTPREV bem como procuram evitar a exposição excessiva a Íiscos para os

quais os prêmios patos pelo mercado não se.iam atraentes ou adequados aos objetivos traçado§.

Êsta P.t. entrará em vitor em O1 de janeiro de 2020. O horizonte de planejãmento utilizado
na sua elaboração compreende o período até 31de dezembro de 2020.

Esta política está de acordo com a Resolução CMN np 3.922/10 e alte.ações e a portaÍia

MPS ne 519/11 e alterações que dispõem sobre as aplicações dos recursos financeiros dos

Regimes Próprios de previdênciá Social instituÍdos pela Unlão, Estados, Distrito Federal ê

Municípios bem como parámetros mínimos para as alocàções de ÍecuÍsos e limites, utilização de

veículos de investimento e a meta de rentabilidade.

Adicionalmente este documento trata da metodologia adotada para o apreçamento dos

ativos financeiros e gerenciamento de riscos, em consonância com as definições constaírtes na

Resolução CMN ne 3.922/10 e alteraçôes.

Em havendo mudãnças na legislação que de alguma forma tornem estas diretrizes

inadequadas, durante a vigência deste instrumento, esta p.l. e os seus procedimentos serão

alterados gradativamente, de Íorma a evitar peídas de rentabilidade ou exposição desnecessária a

riscos, conforme deÍinições constantes na Resolução CMN n9 3.922/10 e alterações. Caso seja

necessário, deve ser elaborado um plano de adequação, com cÍitérios e prazos para a sua

execução, sempre com o obretivo de prese.var os interesses do gE

\!\'

não seja contrá.io ao arcabouço legal constituí

REV, desde que este plano



Se nesse plano de adequação o prazo de enquadramento êstabelecido pelas disposições

transitórias da nova legislação foÍ excedido, o lnstituto deverá comunicar oflcialmente a Secretaria

de Previdência do Ministério da Economia.

7 Modelo de Gestão

A gestão das aplicâçóes dos recursos do Rpps será própria, fundada no Anigo 39, § 5e, ll da

Ponaria MPS np 519/11, com redação dada pela portaria MpS 440/13 e anigo 15, s 1e, tda
Resolução CMN 3.922170 e 46041L7.

Assim, o RPPS realizará diÍetamente a execução da p.t. de sua carteira, decidindo sobre as

âlocàções dos recursos e respeitados os parâmetros da letislação.

E Meta de Retorno Esperado

Para o exercício de 2020 o BERTPREV prevê que o seu retorno esperado será no mínimo:
IPCA acrescido de uma taxa dejuros de 5,99% a.a.

A escolha do tpCA justiÍica-se por ser o índice oficial de inflação do país, calculado pelo
lEGE e o que melhor representa a perda de poder aquisitivo dos .ecursos financeiros do instituto.

A escolha da taxa de juros real de 5,89% a.a. justifica-se por seí o teto permitido pela

Portaria ns 77, de 20 de maio de 2019 /ME e por constituir-se na meta atuariar do rnstituto
devendo ser compatível com o crescimento do passivo atuâÍial, como forma c,e coerência para

evitar descasamento entre o passivo e do ativo atuarial. Em face ao cenáÍio econômico futuro
demonstrar a possibilidade de diminuição de taxas reais de juros e a impossibilidade de alcance

dessa taxa de 5,89% a.a., o BERTPREV deverá reàlizar estudos e tratativas visando a Íedução desta
meta

9 Aderência das Metas de Rêntabilidade

As metas de rentabilidade definidas no item anterio. estão aderentes ao perfil da caneira
de investimento e das obrigações do plano.

Verificamos que o passivo atuarial do RppS cresceu nos últimos três an às seguintes

\
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taxas, conforme dados fornecidos pela Coordenação Administrativa 
t(anceira
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2075i -12,67%

2077i 76,80%

2OL8: 26,64%

Ve.iflcamos ainda que a rentabilidade da carteira nos últimos três anos está em média,

aderente à meta de rentabilidade escolhida, conforme dados fornecidos pela Coordenação

Administrãtiva Financeira:

10 Carteira Atual

A carteira atual, de acordo com a tabela abaixo, demonstra os percentuais de âlocação assim

como os limites legais observados por segmento na data 25/11/2019

17 Alocação de recursos e os limites por segmento de aPlicâçâo LI
fl

2016 23,a9 % 12,il%

2017 77,59 % 9,O5 %

72,04% 9,92%2018

Médla 77,U% 1o,54%

RENTABILIDADE % META %ANO

100% 73,17%Renda Fixa

26,A3%@6Renda Varlável e lnvêstlmentos Eírúurados

LIMITE LEGAL

(Resoluçâo cMN N"

3.922110) Nível

Píó.Gestão

CARTEIRASEGMENTO



A análise e avaliação das adversidades e das oportunidades, observadas em cenários

futuros, contribuem para a formação de uma visão ampla do BERTPREV e do ambiente em que

êste 5e insere, visando assim a estabilidade e a solidez do sistema,

O grau de maturação, suas êspecificidades e as características de suas obriSaçôes, bem

como o cenário macroeconômico, determinam as seguintes diretrizes dos investimentos:

/ A alocação dos rêcursos nos diversos se8mentos;

r' os limites máximos de aplicação em cada segmento e prazos de vencimêntos dos

investimentos; e

/ A escolha por ativos que possuem ou não amortizações ou pagamento de juros

periódicos, dentre outros.

72 Cenário

A expectativa de retorno dos investimentos passa pela definição de um cenário econômico

que deve levâr em consideração as possíveis variações que os principais indicadores podem sofrer.

O cenário utilizado corresponde ao Boletim Focus '22/lÜ2Of9J que representâ a média das

expectativas dos principais agentes de mercado.
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Dados recentes da economia brasileira indicam recuperação da atividâde econômica no

terceiro trimestre, puxada principalmente pelo investimento privado e pelo maior consumo das

famílias, o que está ampliândo o otimismo para o mercado inteÍno. Estão na agenda do Governo

as reÍormas, administrativa e tributária, bem como, o programa de privatizações, que efetivados

podem consolidar a íecuperação econômica. Na contramão desta perspectiva favorável o cenário

exteíno demonstra preocupações.

Os pÍincipais parceiros do B.asil estão crescendo menos em 2019, e essa desaceleÍação
poderá se aprofundar em 2020. o crescimento grobar deverá ficar abaixo dos 2,9% de 201g. o Fed

(banco centÍal americano) prevê expansão do ptB de 2,2% eÍn 2O7g e de 2% em 2020. A aEência

de classificação de risco Fitch estimou que a economia global terá em 2o2o o crescimento mais
fraco em oito anos,

Na China, após expansão de 6,6% em 201g, a meta de pequim para 2019 é algo entÍe 6% e
6,5%. A ocDE üevê 6,Lo/o. Ainda não há uma metô pa' zo2o, mas existe um consenso entre
analistas quanto a uma desaceleração, e muitos já preveem que o plB do ano que vem ficará
abaixo de 6%.

Na Europã, vários países estão com suas economias estagnadas ou iá em queda, como é o
caso de Alemanha, Reino Unido e Suécia. A região vem num ritmo de c.escimento baixo desde
meados do ano passado, quando o plg da zona do euro cresceu 1,9%, e essa dinâmica deve
continuâr. A U E prevê crescimento de 1,4% em 2019 e de L,6% em 2020, mâs essâs estimâtivas já
são consideÍadas otimistas, principalmente diante da enorme queda de produção industrial na
Alemanha, a maioÍ economia européia. projeções mãis recentes indicam expansão em torno de
1% em 2019 e abaixo disso para 2020.

Nâ Argentina, o pt'ocesso de empobÍecimento do país continua. A economia, que já havia
encolhido 2,5% em 2018, deve caiÍ até 3% neste ano. parc 2020, as p.ojeções de economistas do
setor privado também são negativàs, de contração do plB entre 1 ,4oÁ e 2%. Ainceftezapolítica em
relação ao governo de Alberto Femández vem pesando na economia. O país terá de renegociar

Ç\
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sua dívida nos próximos mesês, com consequências difíceis de p.qve.,

corrida bancária e ao dólar. \ \
que pode levar a uma



A gue.ra comercial, iniciada pelo presidente Donald Trump, continua sendo a principal

causa da desaceleração econômica tlobal e a maior ameaça. O cenário mais benigno no momento

parece seÍ o de uma trégua, já que Trump descartou um acoído comercial ômplo com a China

antes das eleições de 2020. Uma trégua não melhorará as perspectivas de curto e médio prazos. O

dano causado pelas tãrifas nas cadeias de produção não deverá ser desfeito só por um cessar-

fogo. Pane desse dano deverá ser permanente, com empresas trocando fornecedores para fora dã

China. Se a guerra comercial continuaÍ como está, o dano seguirá se alastrando. Mas a disputa

pode também se agravar. Os EUA têm novas tarifas previstas paÍa entrar em vigor neste final de

ano. E Washington já avisou que cogita medidas mais agressivas para conter a ascensão da China,

como a proibição de abertura de capital de empresas chinesas nos EUA e a restrição a

investimentos ameÍicanos no país.

Além disso, cresce o risco de uma guerra comercial também entre os EUA e a UE

Não está claro ainda qual será o efeito econômico do processo de impeachment do
presidente TÍump, em andamento no Congresso dos EUA e que deve se arrastâr até o começo de

2020. Mas tanto o processo como a campanha eleitoral do ano que vem geaam incenezas, que

não ajudarão a economia americana.

O Brexit continuà sendo uma incógnita, que vem pesando sobre a economia britânica e

que pode preiudicar toda a Europa, em especial no ca50 de uma saída desordenada do Reino

Unido.

Essas estimativas levam em consideração a situação atual. Muitos países estão adotando

medidas de política monetária e estudam medidas fiscais paÍa tentar atenuar essa desaceleração

global sincronizada. Como a extensão dessas medidas ainda é desconhecida, não é possível

estimaí o impacto que êlas terão. Mas há também riscos pela Írente, com uma probabilidade

grande de que eles deprimam ainda mais o cenário atual.

Além do impacto direto dessa demanda externa mais fraca, o Brasil sofrerá êfeitos

indiretos. A desaceleração tlobal tende a deprimiÍ os preços das commodities, o que já está

acontecendo, ãlém de também ter um efeito financeiro, de elevar a

afetar os mercados e os investimentos estrangeiros

avf§o ao risco, o que pode

k



Análise do Relatório Focus

O Relatório Focus que é publicado semanalmente e que reproduz as perspectivas de

mercado da média dos economistas que atuam no mercado financeiÍo estimou, em 22 de

novembro de 2019, que o índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) para 2019 a

êstimativa é de que feche o ano em 3,46% e 2020 em 3,60%, ou seja, a inflação está e deverá

continuar controlada variando dentro do centro da meta que é de 4,25o/o parc o exercício de 2019

e de 4,00% para o exercício de 2020. A taxa de câmbio em RS 4,10 para 2019 e RS 4,00 para 2020

apresenta-se elevada apesar do cenário de arrefecimento da economia global. O Ptg por sua vez

para o final de 2019 está estimado em 0,99% e para 2O2O em 2,2rt6. A expectativa para a maioriô

dos especialistas para a SELIC 2019 e 2020 é de 4,5%, enquanto pa.a o grupo "TOP 5" ainda haverá

queda paÍa 4,OoÁ ao final de 2020. Considera-se que a produção industÍial ÍechaÍá 2019 com

queda de 0,70% e 2020 com c,escimento de 2,3%.

Nesse cená.io exposto acima, o BERTPREV está com a sua cartei.a de investimentos

aderente ãos indicadores, podendo assim capitalizar a Íentabilidade dos seus principais fatores dê

riscos investidos e se manter aderente também a meta de rentabilidade proposta.

13 AlocaÉo objetivo

A tabela a seguir apresenta a alocâção objetivo e os limites de aplicação em cada um dos

se8mentos definidos pela Resolução CMN ne 3.92212OLO e alte.ações. Essa alocação tem como

intuito determinar a alocação estratéBica a ser perseguidâ ao longo do exercício desta Política de

lnvestimento que melhor reflita as necessidades do passivo, sustentado conforme estudo âtuariâl

E ALM,
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14 Apreçamento de ativos financelros

Os títulos e valores mobiliários integrantes das carteiras e fundos de investimentos, nos

quais o lnstituto aplica seus recursos devem ser marcados a valor de mercado (exceto os ativos

pertencentes às carteiras dos Fundos regidos pela portaria MPS ne 65 de 26/02/20L4), de acodo

com os critérios recomendados pela CVM, pela ANBIMA e definidos na Resolução CMN ns

3.922/10 e alterações. Recomendamos ainda que nas futuras aquisições, os Títulos Públicos sejam

marcados na curva, demonstrando o real patrimônio e neutralizando o impacto da volatilidade

futura, conforme Po rt atia Mt 577117 .

O método e as fontes de referência adotadas para apreçâmento dos ativos pelo tnstituto

são os mesmos estabelecidos por seus custodiantes e estão disponíveis no Manual de

apreçamênto do custodiante.

15 Gestâo de Risco

Em linha com o que estãbelece ã Resolução CMN ne 3.92212070 e alterações, este tópico

estabelece quais serão os critérios, paÍâmetÍos e limites de gestão de risco dos investimentos. O

objetivo deste tópico é demonstrar a anárise dos principais riscos destacando a importância de

estabeleceí íegras que permitam identificar, avariar, mensurar, contÍorar e monitoraÍ os riscos aos

quais os recursos do plano e'tão expostos, entre eles os riscos de mercado, de crédito, de liquidez,

operacional, legal, terceirização e sistêmico.

15.1 Rlsco de Mercado

O acompanhamento do risco de mercado será feito através do cálculo do VoR lvolue ot
Âisk) por cotà, que estima, com base nos dados históricos de volatilidade dos ativos presentes na

carteira analisada, a perda máximã esperada.

75,7.L VoR

Para o consolidado dos segmentos, o contÍole de risco de mercado será feito por meio do

cálculo do yoÂ por cota, com o objetivo do BERTpREV controlar a

benefícios.
'ofl'dade da cota do plano de



Rende Flxa 5%

Renda Varlável 20%

MANDATO LIMITE

O BERTPREV utilizará paÍa essa avaliação de risco de (Iédito os totings atribuídos por

agência classificadora de risco de crédito atuante no Brasil.

Para checagem do enquadramento, os títulos privado5 devem, a princípio, ser separados

de acordo com suas caracteristicas a seguir: À
\ t\.
\/\

\

O controle de riscos (yoR) será feito de acordo com os seguintes limites

15.2 RIsco de Crédito

15.2.7 Abotdogem Quolitotlvo

Os títuios emitidos por instituições não financeiras podem ser ànalisados pelo rotinq de

emissão ou do emissor. No caso de apresentarem notas distintas entre estas duas classificações,

será considerâdo, para fins de enq uadramenlo, o piot toting.

Posteriormente, é preciso verificar se o papel possui rst,Ítg por uma das agências elegíveis

e se a nota é, de acordo com a escala da agência, igual ou superior à classificação mínimâ

apresentada na tabela a seguir.

Y
\

\-'\

Títulos emitidos por instituição não financeira x x

FIDC x

Títulos emitidos por instituição Íinanceira x

RAÍING

EMISSOR

RAÍING

EMrSSÃO
ATIVO



PRAJZO Lonto prazo Longo prazo

Standard

&Poors
brA- brA- brA-

Moody's A3.br A3.br A3.br

Fitch Ratings A-(bra) A-(bra) A-(bra)

SR RatinBs brA brA brA

Austin RatinB bÍAA bÍAA brAA

LF Rating brAA brAA brAA

tNsTtTUtçÃo HNANCETRA
rNsTrTUrçÃo NÃo

FINANCEIRA
AGENCIA FIDC

Os investimentos que possuírem .oting igualou supeÍior às notas indicadas na tabela seÍão

enquadrados na categoria grau de investimento, desde que observâdas as seguintes condições:

/ Os títulos que não possuem ruting pelas agências elegíveis (ou que tenham classificação

inferior às que constam na tabela) devem ser enquad.ado5 na câtetoria grau especulativo;

r' Caso duas agências elegíveis classiÍiquem o mesmo pâpel, será considerado, para fins de

enquadramento, o pior rotlng;

/ No caso de ativos de crédito que possuam tarantia do tundo Garantidor de crédito - FGc,

será considerada como classificâção de risco de crédito a classificação dos ativos

semelhantes emitidos pelo Tesouro Nacional, desde que respeitados os devidos limites

legais;

/ O enquadramento dos títulos será feito com base no Íotinq vigente na dãta da verificação 

^da aderência das aplicãções à política de investimento, \ U\

No ato do credenciamento de cada um dos gestores dos fundos de investimentos, também

será verificado o rotlrrg de Gestão de cada um deles.

l5.l Rlsco de Liquidez

O íisco de liquidez pode ser dividido em duas classes

Á, Posslbllldade de indlsponibilidâde de recursos para pagamento de obrlgações

(Passlvo);

§P



8. Possibllldade de ÍeduÉo dâ demanda de merc.do (Atlvo)

Os itens a seguir detalham as características destes riscos e a forma como eles serão

geridos

A. lndisponlbilidade de recursos para paEamento de obrigações {Passlvo}

A gestão do risco de indisponibilidãde de recursos paÍa pagamento de obrigações depende

do planejamento estratégico dos investimentos do plano. A âquisição de títulos ou valores

mobiliáÍios com prazo ou fluxos incompatíveis com as necessidades do plano pode gerar um

descasamento. Esta política é elaborada com base no estudo de ALM ãpresentada em 2019,

portanto destacamos a necessidade de que o BERTPREV realize anualmente o estudo de ALM.

B. Redução de demanda de mercado (Atlvol

A segunda classe de risco de liquidez pode ser entendida como a possibilidade d€ redução

ou inexistência de demanda pelos títulos e valores mobiliáÍios inteSÍântes da carteira. A gestão

deste risco será Íeita com base no percentual da carteira que pode ser negociadâ e o controle do

Íisco de liquidez de demanda de mercado será íeito por meio dos limites da tabela abaixo, onde

será analisado o curto (de 0 a 30 dias), médio (de 30 dias a 365 dias) e longo prazo (acima de 365

dias).

15.4 Rigco Operacional

Risco Operacional é a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha,

deficiência ou inadequação de pÍocessos internos, pessoas e sistemaS, ou de êvêntos externos'

\À

60%De0a30dias

0%De 30 dias a 365 diâs

o%Acima de 365 dias

PERCENTUAI- MINIMO DA

CARTEIRA
HORIZONTE

Dessa forma a Bestão desse Íisco será implementâda através de ações 

f
garantam a adoção de

v



normas e procedimentos de controles internos, alinhados com a legislação aplicável. Dentre os

procedimentos de controle podem ser destacados:

/ A definição de rotinas de acompanhamento e análise dos relatórios de monitoramento dos

riscos descritos nos tópicos anteriores;

/ O estabelecimento de procedimentos formais para tomada de decisão de investimentos;
y' Acompanhamento da formação, desenvolvimento e cenificação dos participàntes do

processo dêcisório de investimento; e

r' Forínalizaçáo e acompanhamento das atÍibuiçôes e .esponsabilidade de todos os

envolvidos no paocesso planejamento, execução e controle de inveíimento.

o BERTPREV aderiu ao p.ograma de Modernização pRó GEsrÃo Rpps e está certificado no
Nível2

15,5 Risco de TercetrlzaÉo

Na administração dos recursos financeiros há a possibilidade de terceirização total ou
parcial dos investimentos do Rpps. Esse tipo de operação delega determinadas responsabilidades
a gestores extêrnos, porém não isenta o RppS de respondeÍ legalmente perante os órtãos
supervisores e fiscãlizadores.

Neste contexto, o modelo de terceirização exige que o RppS tenha um processo
formalizado para escolha e acompanhamento de seus testores externos, conformê definições na
Resolução CMN ns 3.9221LO e alterações e demais normativos da Secretariã de previdência do
Ministério da Fazenda. No Credenciâmento, o procedimento de seleção de gestores pelo Rpps
deve conter histórico, justificativas, documentação relacionada, entre outros.

15.6 Risco Legal

O risco legal está íelacionado a não conformidade com normàtivos internos e externos,
podendo gerar perdas financeiras procedentes de autuações, processos judiciais ou eventuais
questionamentos.

O controle dos.iscos dessa natureza, que incidem sobre ativid
feito por meio:

afl\ e investimentos, seráy
I
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r' Da reâlização de relatórios de complionce que permitam verificar a aderência dos

investimentos às diretrizes da legislação em vigor e à política de investimento, realizados

com periodicidade mensal e analisados pelos Conselhos do BERTpREVj

/ Da utilização de pareceres jurídicos para contratos com terceiros, quando necessário.

15.7 Rlsco Slstêmi.o

O risco sistêmico se caracteriza pela possibilidade de que o sistema finaôceiÍo seja

contaminado por eventos pontuais, como a falência de um banco ou de uma empresa. Apesar da

dificuldade de gerenciamento deste risco, ele não deve ser relevado. É imponante que ele seja

considerado em cênários, premissas e hipóteses para análise e desenvolvimento de mecanismos

de antecipação de açôes aos eventos de risco.

Para tentar reduzir a suscetibilidade dos investimentos a esse risco, a alocação dos

recursos deve levar em consideração os aspectos referentes à diversificação de setores e

emissores, bem como a diversiÍicação de gestores externos de investimento, visando a mitigar a

possibilidade de inope.ância desses prestadores de serviço em um evento de cnse.

15.8 Plano de Contingência

Ativo: no caso de desenquadramento ativo, assim que constatado, providenciar

enquadramento imediato, conforme o caso, com o devido remane.iamento, dentro das normas da

Resolução 3922l10.

Passivo: em caso de desenquadramento passivo, assim que constatado, por alta
rentabilidade, percentual legal de participação no patrimônio do fundo e concentração em uma
mesma pessoa jurídica ou suas controladas, seÍá efetuado

enquadramento, dentro das normas da Resoluçâo 3922/10.

o restate paaa ajuste do

Os procedimentos de análise dos fundos de investimentos, da composição e diversificação

das carteiras, além da manutenção da alta liquidez, em consonância com o item 15.3 que define
uma alocação mínima de 60% em ativos com possibilidade de resgateF0 âté 30 dias, fãvorecem o
controle da exposição a riscos e perdas potenciais. C 

t
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16 ConsldêraçõesFinais

Este documento será disponibilizado por meio eletrônico a todos os segurados

participantes, após a aprovação do Conselho Administrativo do BERTPREV e enviado à Secretaria

de Previdência Social, nos moldes por ela erigidos.

x\/xxl2OL9

\Yaldemar Cesar Rodrigues de Andrade
Presidcnte do Conselho Administrativo

CPA l0 - Y alidade 2611112021
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